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LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO 

 A COMPRA DE ARMAS DEVE SER PROIBIDA?


                      Dalmo Dallari – Folha de São Paulo 

Estou convencido de que, em benefício da segurança de todo o povo, o comércio de armas deveria ser bastante restringido e rigorosamente controlado. Todos os argumentos usados, pelos meios de comunicação e no Congresso Nacional, em favor da ampla liberdade na venda e compra de armas procuram esconder o verdadeiro e real objetivo, que é o comércio de armas, altamente lucrativo e causa das maiores tragédias sociais e individuais da humanidade. É absolutamente falso dizer que o comércio deve ser livre para dar segurança aos cidadãos honestos, pois quem tem o dever legal de dar segurança ao povo é o governo, que recebe impostos e tem gente treinada para executar essa tarefa, estando realmente preparado para enfrentar criminosos. Se os organismos policiais são deficientes, o caminho é a mobilização de toda a sociedade exigindo eficiência – e não a barbárie da autodefesa, que fatalmente acaba gerando os justiceiros privados, arbitrários e violentos, não trazendo nenhum benefício para os que não têm dinheiro para comprar armas sofisticadas nem vocação para matadores. Não me parece necessário chegar ao extremo da proibição, mas a venda de armas aos cidadãos deveria se restringir a casos excepcionais, definidos em lei.

01 - A pergunta contida no título:

(A) não é respondida pelo autor do texto;

(B) é respondida de forma taxativa pelo autor do texto;

(C) tem sua resposta apoiada em ponto de vista claramente pessoal;

(D) é dada de forma ambígua, ora com um sim, ora com um não;

(E) tem sua resposta transferida para os poderes oficiais.

02 - “Estou convencido de que, em benefício da segurança de todo o povo, o comércio de armas deveria ser bastante restringido e rigorosamente controlado.”; os termos sublinhados indicam, respectivamente:

(A) fim / intensidade / modo;

(B) modo / quantidade / intensidade;

(C) modo / intensidade / modo;

(D) modo / quantidade / modo;

(E) fim / quantidade / fim.

03 - As vírgulas empregadas no primeiro período do texto mostram que:

(A) há uma posição vacilante do autor sobre o tema discutido;

(B) ocorreu uma inversão da ordem direta dos termos da frase;

(C) houve necessidade de uma explicação no desenvolvimento do texto;

(D) um aposto sempre vem entre vírgulas;

(E) as opiniões do autor merecem destaque.

04 - “ Compra de armas” e “venda de armas”; essas duas expressões:

(A) possuem o mesmo significado;

(B) apresentam antônimos em “compra”e “venda”;

(C) contêm preposições de valor diferente;

(D) começam por verbos;

(E) mostram erros de concordância.

05 - O posicionamento do autor só NÃO faz críticas diretas ou indiretas:

(A) à classe política;

(B) aos fabricantes de armas;

(C) aos meios de comunicação;

(D) à segurança prestada pelo governo;

(E) à atividade comercial.

06 - No vocábulo “autodefesa”, o prefixo “auto” possui o mesmo sentido em:

(A) autorama;

(B) autódromo;

(C) autopunição;

(D) autoria;

(E) auto-estrada.

07 - Todos os itens a seguir apresentam argumentos favoráveis à venda ou posse de armas, EXCETO:

(A) “O direito à legítima defesa da vida e da integridade física, pessoal ou de terceiros, e do patrimônio é reconhecido por todas as religiões...”;

(B) “A lei reconhece a legítima defesa e procura, acertadamente, garantir o acesso ao instrumento de defesa;...”;

(C) “A lei procura, através de setores especialmente responsáveis, garantir a segurança individual e coletiva;”;

(D) “O desarmamento compulsório das pessoas idôneas em nada contribuirá para a diminuição dos índices de criminalidade...”;

(E) “É preciso desarmar e punir os criminosos, não os cidadãos honestos.”.

08 - O Dicionário de questões vernáculas, de Napoleão Mendes de Almeida, afirma que o prefixo auto deve ser seguido de hífen sempre que a palavra seguinte começar por vogal, H, R ou S; já o novo dicionário de A. Houaiss e Mauro de Salles Villar apresenta, como no texto, a palavra autodefesa grafada sem hífen. Isso demonstra que:

(A) houve erro no dicionário de Houaiss/Villar;

(B) houve erro no dicionário de N.M. de Almeida;

(C) houve erro na grafia da palavra no texto;

(D) houve erro nas duas obras destacadas;

(E) não houve erro na grafia da palavra no texto.

09 - O advérbio que tem uma forma equivalente corretamente apontada é:

(A) “....rigorosamente controlado...” = controlado por pessoa rigorosa;

(B) “...altamente lucrativo...”; lucrativo devido a altos preços;

(C) “...absolutamente falso...” = falso em termos gerais;

(D) “...realmente preparado...” = preparado com dados reais;

(E) “...fatalmente acaba gerando...” = acaba gerando de forma inevitável.

10 - “...deveria se restringir a casos excepcionais...”; “casos excepcionais”, nesse caso, significa:

(A) não previstos em lei;

(B) altamente improváveis;

(C) com deficiência física;

(D) de exceção justificada;

(E) de ocorrência previsível.

LÍNGUA INGLESA
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READ TEXT I AND ANSWER QUESTIONS 11 TO 15:

TEXT I
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Our knowledge of Earth and its oceans has been pieced together through the work of many individuals. Increasingly women have made significant contributions to marine science. 
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In this site we feature the careers of remarkable women in oceanography. Each woman has followed a different path to her career and has gathered unique insights about her profession. Learn how these women are contributing to our understanding and appreciation of the ocean and how they go about their daily work.

· Ashanti Pyrtle, Research Scientist, Aquatic Sciences:

Ashanti Pyrtle studies the fate of radioactive material that enters rivers, lakes, and oceans. She also advises minority science students on how to navigate through graduate school and prepare for a career afterwards.

· Jo Griffith, Principal Illustrator, Scientific Oceanographic Data
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Technical illustrator Jo Griffith hasn’t picked up a pen in over five years. Instead, she uses a variety of computer programs to create graphs, maps, and illustrations for researchers.

· Wen-lu Zhu, Assistant Scientist, Geology and Geophysics

Wen-lu Zhu studies the properties of rocks found deep in the ocean crust by recreating those conditions in the laboratory.

· Kathryn Gillis, Associate Professor, Earth and Ocean Sciences
Kathryn Gillis dives to rifts in the seafloor that are as deep as six kilometers to learn about the processes taking place within the ocean crust.

· [image: image9.png]


Maya Tolstoy, Associate Scientist, Geophysics.

Marine Seismologist Maya Tolstoy helps find active volcanoes on the seafloor by listening to their eruptions.
(www.womenoceanographers.org)

11 - This site introduces women who are:  

(A) reprehensible;

(B) talkative;

(C) outstanding;

(D) pitiful;

(E) attractive.

12 - Increasingly (l. 2)  suggests that the change is:  

(A) gradual;

(B) momentous;

(C) logical;

(D) amazing;

(E) radical.

13 - The underlined word in “has gathered unique insights” (l.6) can be replaced by:  

(A) worries;

(B) perceptions;

(C) marketing;

(D) data;

(E) software.

14 - The scientist whose ability involves the creation of charts to be used by other scientists is:

(A) Jo Griffith;

(B) Wen-lu Zhu;

(C) Kathryn Gillis;

(D) Maya Tolstoy;

(E) Ashanti Pyrtle.

15 - The scientist who also does counseling is:  

(A) Jo Griffith;

(B) Wen-lu Zhu;

(C) Kathryn Gillis;

(D) Maya Tolstoy;

(E) Ashanti Pyrtle.

READ TEXT II AND ANSWER QUESTIONS 16 TO 20:

TEXT II

LOOK WHO’S ON THE TELEPHONE!

The latest videophone looks great and is easy to set up. Will it succeed where all the rest have failed?
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Ever wonder whether the pals you call up every now and then just to chat are really paying attention to your tired little tales? They may say “ya” and “uh-huh” at all the right intervals, but do you ever get the sneaking suspicion that they’re more interested in the dishes they’re doing while you’re yapping away or the football game they’ve tactfully muted as you drone on and on?
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If only you could see the look on their face, then you’d be able to tell the real friends from the merely polite listeners. A video telephone is the obvious solution, but while many companies, including such consumer-electronics giants as AT&T and Panasonic, have tried to create a videophone that people would actually buy, they’ve all failed miserably. The products were too expensive or too complicated, or they just didn’t work well enough.

(Time, September 16, 2002, p. 46)

16 - The article refers to a(n):

(A) reformed video;

(B) new device;

(C) digital disks;

(D) software program;

(E) well-known hardware.

17 - The underlined expression in “every now and then”(l.1) means:  

(A) seldom;

(B) occasionally;

(C) rarely;

(D) often;

(E) alternatively.

18 - When people receive a phone call and do not want to sound impolite, they:

(A) turn up the volume of the TV;

(B) do all the dished in the sink;

(C) pretend to be interested;

(D) turn off the radio broadcast;

(E) become actively involved.

19 - If only in “If only you could see” (l.8) signals a(n):

(A) refusal;

(B) acceptance;

(C) imposition;

(D) wish;

(E) confirmation.

20 - One of the reasons why the companies did not succeed in selling the product was that it:

(A) consumed too much energy;

(B) was too heavy to carry;

(C) was not well-advertised;

(D) did not introduce any novelty;

(E) was not cheap enough.

ENGENHEIRO ELETRÔNICO
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21 - Uma junção PN1 abrupta de silício, constituindo um diodo D1, é submetida a uma tensão contínua V de modo que fique inversamente polarizada. Outra junção PN2 , também de silício e dopada com os mesmos materiais de PN1, porém em concentrações mais elevadas de impurezas, tanto do lado P quanto do lado N e constituindo um diodo D2, é submetida à mesma tensão V em polarização inversa. As tensões V aplicadas não produzem rupturas nas junções. 

Em relação aos diodos D1 e D2, analise as seguintes conclusões:

[1] a corrente inversa de fuga de D1 é maior que a corrente de fuga inversa de D2;

[2] a corrente inversa de fuga de D2 é maior que a corrente de fuga inversa de D1;

[3] a corrente inversa de fuga de D2 é igual à corrente de fuga inversa de D1;

[4] a capacitância de transição de D1 é maior que a capacitância de transição de D2;

[5] a capacitância de transição de D2 é maior que a capacitância de transição de D1;

[6] aumentando-se as tensões inversas, o diodo D1 apresentará maior tensão de ruptura que D2;

[7] aumentando-se as tensões inversas, o diodo D2  apresentará maior tensão de ruptura que D1.
São totalmente verdadeiras somente as seguintes conclusões:

(A) 1, 4 e 6

(B) 1, 5 e 6

(C) 2, 4 e 6

(D) 2, 5 e 7

(E) 3, 5 e 7

22 - A corrente de um diodo formado por uma junção PN ideal à temperatura de 300 ( K é dada aproximadamente pela expressão:

I = Io  ( e 40 V - 1) , onde V é a tensão aplicada à junção. 

Se a corrente em polarização direta que passa pelo diodo é de    1 mA, a resistência incremental do diodo será de:

(A) 25 (
(B) 50 (
(C) 75 (
(D) 100 (
(E) 125 (
23 - O dispositivo semicondutor eletrônico que apresenta característica de resistência negativa quando polarizado diretamente, é um excelente condutor quando polarizado negativamente, mesmo para tensões inversas muito pequenas, e pode ser usado como um oscilador em altas freqüências é o:

(A) Diodo Zener;

(B) Varactor;

(C) Diodo Túnel;

(D) SCR (diodo controlado de silício);

(E) LED.

24 - O circuito equivalente Híbrido “h” incremental, para pequenos sinais e em baixas freqüências de um transistor na configuração Emissor comum, é baseado em um quadripolo linear em que:

(A) as variáveis independentes são a corrente de base  e a corrente de coletor e as variáveis dependentes são a tensão entre base e emissor e a tensão entre coletor e emissor; 

(B) as variáveis independentes são a tensão entre base e emissor  e a tensão entre coletor e emissor e as variáveis dependentes são a corrente de base  e a corrente de coletor;

(C) as variáveis independentes são a corrente de base e a tensão entre coletor e emissor e as variáveis dependentes são a tensão entre base e emissor e a corrente de coletor;  

(D) as variáveis independentes são a corrente de emissor e a tensão entre base e emissor e as variáveis dependentes são a corrente de coletor e tensão entre coletor e emissor;

(E) as variáveis independentes são a tensão entre coletor e emissor e a tensão entre base e emissor e as variáveis dependentes são a corrente de coletor e corrente de base.

25 - No circuito abaixo os transistores são de Si e apresentam, quando polarizados na região normal de operação, Vbe = 0,7 V e quando polarizados na saturação Vce ( 0,0 V. Os parâmetros  hFE (o mesmo que () dos transistores são iguais a 50. Os diodos também são de Si e apresentam, quando conduzindo, uma tensão de 0,7 V. 

As entradas A e B são níveis lógicos, sendo o nivel lógico “0” igual a 0 V e o nível lógico “1” igual a 10 V. 
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Se todas as tensões são referidas ao ponto de aterramento, pode-se afirmar, em relação ao ponto de saída S, que o circuito se comporta como um: 

(A) OU

(B) E

(C) Não-Ou

(D) Não -E

(E) Ou -Exclusivo

26 - O circuito abaixo foi sugerido para a implementação de um termômetro analógico em que o elemento sensor de temperatura é um diodo de junção de silício (D1). O amplificador operacional opera dentro das regiões lineares e não é afetado pelas variações de temperatura, assim como as fontes de alimentação de tensão e corrente e os resistores, que apresentam valores exatos. A corrente no diodo é dada pela expressão:

I = I0 ( e q .V/ k.T – 1 )  onde, 

I0 = corrente de polarização inversa;

e = base dos logaritmos neperianos;

q = carga do elétron = 1,6 x 10 –19 C;

k = constante de Boltzmann = 1,38 x 10 –23 J/( K;

T = temperatura absoluta;
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Os encarregados pelo projeto analisaram o circuito e chegaram às seguintes conclusões:

[1] o circuito não poderá funcionar como um termômetro porque não há realmente um elemento que varie as suas características com a temperatura;

[2] o circuito poderá funcionar como um termômetro mas a tensão de saída variará com o quadrado da variação da temperatura;

[3] o circuito não poderá funcionar como um termômetro porque o diodo considerado como sensor variará a sua corrente quando a temperatura variar e não a sua tensão, que será constante e aproximadamente 0,7 V;

[4] o circuito poderá funcionar como um termômetro e o módulo da tensão de saída variará linearmente com a variação da temperatura;

[5] o circuito não poderá funcionar como um termômetro e a tensão de saída variará não linearmente mas inversamente, com a variação da temperatura.

São verdadeiras somente as conclusões:

(A) 1 

(B) 2

(C) 1 e 3

(D) 4

(E) 2 e 5

27 - Na fonte do circuito abaixo os diodos e os transistores são de silício e a tensão do diodo Zener é de 6,8 V. A tensão de entrada no transformador é a rede elétrica de                           120 V (RMS)/60 Hz de entrada e o transformador tem uma relação n1/n2 = 6, entre o enrolamento primário e o secundário. 
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O valor mais próximo para a tensão de saída, em relação ao referencial de terra, é de:

(A) 0,0 V

(B) 7,5 V

(C) -15,0 V

(D) -22,5 V

(E) 27,5 V

28 - No circuito do amplificador cascode abaixo, os transistores são de silício, as resistências dos resistores são exatas e os ganhos de correntes são muito altos, de modo que podemos desprezar as correntes de base. 


As medidas mais aproximadas para as tensões contínuas VP1, VP2, VP3 e VP4, respectivamente nos pontos de teste P1,P2,P3, e P4, em relação ao ponto de aterramento, são: 

(A) VP1= - 4,3 V; VP2= +14,3 V; VP3= + 15,0 V;            VP4= + 14,3 V

(B) VP1= - 4,3 V; VP2= +5,7 V; VP3= + 14,3 V;             VP4= + 13,6 V       

(C) VP1= -10,7 V; VP2= - 0,7 V; VP3= + 10,3 V;             VP4= + 11,0 V

(D) VP1= +5,7 V; VP2= +5,7 V; VP3= + 14,3 V;             VP4= + 13,6 V

(E) VP1= +4,3 V; VP2= +14,3 V; VP3= + 25,7 V;           VP4= + 26,4 V

29 - O critério de Nyquist para a estabilidade de um sistema de ganho A (() e realimentado por um fator ( indica que:

(A) o sistema será estável se os pólos do produto A (() . (, traçados no plano s ( s = (  + j (), quando ( variar de zero a infinito, estiverem à direita do eixo imaginário;  

(B) o sistema será estável se a curva correspondente ao gráfico polar do módulo e fase do produto A (() . ( traçado no plano s ( s = (  + j (), quando ( variar de zero a infinito, cortar o eixo real à esquerda do ponto s = -1 + 0j e será instável, quando cortar o mesmo eixo à direita do ponto       s = -1 + 0j;

(C) o sistema será estável se a curva correspondente ao gráfico polar do módulo e fase do produto A (() . ( traçado no plano s ( s = (  + j (), quando ( variar de zero a infinito, apresentar somente valores complexos e será instável, quando apresentar valores somente reais;

(D)  o sistema será instável se a curva correspondente ao gráfico polar do módulo e fase do produto                         A (() . ( traçado no plano s ( s = (  + j (), quando ( variar de zero a infinito, cortar o eixo real à esquerda do ponto s = -1 + 0j e será estável, quando cortar o mesmo eixo à direita do ponto s = -1 + 0j;

(E)  o sistema será estável se a curva correspondente ao gráfico polar do módulo e fase do produto                         A (() . ( traçado no plano s ( s = (  + j (), quando ( variar de zero a infinito, apresentar somente valores reais e será instável, quando apresentar somente valores complexos.

30 - O circuito abaixo é conhecido pelo nome de Oscilador Clapp. As capacitâncias do transistor de efeito de campo (FET) e as capacitâncias e indutâncias parasitas são desprezadas. A indutância do indutor do circuito da rede de realimentação é de  1 (um) micro Henry, a indutância do indutor do Dreno é de        1 milli Henry e os capacitores, da mesma rede, são de 300 pico Farads. 


Assim, se forem satisfeitas as condições de oscilação, o circuito oscilará em:

(A) 10 MHz

(B) 10 6 rad/s

(C) 10 8rad/s

(D) 10 9 rad/s

(E) 100 MHz

31 - Em uma fonte DC de 1200 V de um transmissor de RF havia um capacitor eletrolítico de 1000 (F x 1600 V que deveria ser substituído porque estava danificado. Um técnico, não encontrando no almoxarifado um capacitor idêntico, resolveu substituí-lo por dois capacitores de 2200 (F x 800 V cada um, ligados em série. Entretanto quando ligou a alimentação do transmissor os dois capacitores explodiram. O técnico mediu as resistências de dois novos capacitores C1 e C2 de                 2200 (F x 800 V e encontrou os seguintes resultados:

R1 = Resistência de C1 = 2 M(
R2 = Resistência de C2 = 6 M(
Supondo que estes capacitores pudessem suportar as tensões de 800 V especificadas, dever-se-ia realizar o seguinte procedimento para que o incidente não voltasse a ocorrer: 

(A) colocar os dois capacitores C1 e C2  em série e um resistor de 100 k( (1 W) em série com cada capacitor;

(B) colocar os dois capacitores C1 e C2 em paralelo e um resistor de 100 k( (2 W) em paralelo com cada capacitor;

(C) colocar os dois capacitores C1 e C2  em série e um resistor de 6 M( (1 W) em paralelo com cada capacitor;

(D) colocar os dois capacitores C1 e C2 em paralelo e um resistor de 2 M( (1,5 W) em paralelo com cada capacitor;

(E) colocar os dois capacitores C1 e C2  em série e um resistor de 100 k( ( 1,5 W) em paralelo com cada capacitor.

32 - A função de transferência 

                   H(s) = (s2  - 102  s + 106) / (s2  + 102  s + 106 )  

se refere a um sistema:

(A) de segunda ordem, passa-alta, de freqüência de corte superior  ( = 103 rad/seg e de faixa de passagem               B = 10 rad/s;

(B) de segunda ordem, passa-baixa , de freqüência de corte inferior ( = 102 rad/seg , ganho unitário igual a 10 e de faixa de passagem B = 102 rad/s;

(C) corta-faixa, de freqüência de corte  (o = 102 rad/s , ganho mínimo igual a 10 e de faixa de passagem B = 102  rad/s;

(D) passa-faixa, de freqüência de ganho máximo (o = 103 rad/s e de faixa de passagem B = 102  rad/s;

(E) passa-tudo, a amplitude de saída é constante, independendo da freqüência,  para o mesmo nível de entrada, e é usado para modificar a fase dos sinais.

33 - O circuito abaixo é conhecido como conversor DC-DC de topologia Step-Up/Step-Down. O gerador de pulsos Gp gera pulsos que são suficientes para ora cortar ora saturar o transistor MOSF. O indutor apresenta resistência desprezível. 

Em relação ao funcionamento do circuito, é correto afirmar que:

(A) quando o transistor saturar, passará pelo indutor L uma corrente infinita instantaneamente porque a resistência do indutor é nula, dando um curto na fonte e queimando o transistor; 

(B) do modo como foi polarizado, o diodo D não poderá conduzir, mesmo quando o transistor conduzir, e a tensão de saída será sempre nula;

(C) quando o transistor saturar, passará pelo indutor L uma corrente que variará exponencialmente no tempo e, quando o transistor cortar, o campo magnético armazenado no indutor fará com que a corrente passe no sentido contrário, o diodo D não poderá conduzir e a tensão de saída será positiva em relação ao ponto de aterramento;

(D) quando o transistor saturar, passará pelo indutor L uma corrente que variará linearmente no tempo e, quando o transistor cortar, o campo magnético armazenado no indutor fará com que a corrente passe no mesmo sentido, o diodo D conduzirá e a tensão no capacitor e na carga será negativa em relação ao ponto de aterramento;

(E) a tensão em um indutor é a derivada da corrente em relação ao tempo, isto é Vl(t) = L di/dt. Quando o transistor conduzir, a variação de corrente será muito rápida, produzindo uma tensão que tenderá para infinito, rompendo o diodo e o transistor.

34 - Em um circuito de acionamento de um relé por um transistor, como mostrado abaixo, é colocado um diodo D em série com um resistor Rx e o conjunto, em paralelo com a bobina do relé. A resistência DC do relé é de 100 (. Ele está operado e o transistor está saturado, com Vce de saturação desprezível, quando a chave S está na posição (1). A tensão máxima entre coletor e emissor que o transistor suporta é de Vce max = 120 V. A queda de tensão  no diodo D é desprezível se conduzir e ele pode suportar uma corrente de 1 (um) A. Em determinado instante a chave passa à posição (2). 


O maior valor comercial para o resistor Rx será com uma resistência de:

(A)   470 (
(B) 1200 (
(C) 1800 (
(D) 2700 (
(E) 5600 (
35 - Analise o circuito abaixo: 

Ele é usado para:

(A) proteger a carga contra possíveis sobre-tensões da rede elétrica;

(B) retificar a tensão senoidal da rede elétrica em meia onda ou em onda completa pela variação da resistência do potenciômetro;

(C) retificar a tensão da rede elétrica em onda completa com a filtragem do sinal pulsante pelos resistores R1, R2, pelos capacitores C1 e C2 e pelo potenciômetro P; 

(D) controlar a potência na carga durante meio ciclo da tensão senoidal da rede elétrica, pela variação da resistência do potenciômetro;

(E) controlar a potência na carga durante os dois ciclos do sinal senoidal da rede elétrica, pela variação da resistência do potenciômetro.

36 - A simplificação da função  lógica

       _            _ _        _     _                      _               _        _ _

F = A BC + A BC + A BC + A BC + A BC + A BC + A BC

será a função:

(A) F = A+B+C

(B) F = A.B.C

(C) F = 1

(D) F = 0

(E) F = A. ( B+C)

37 - O circuito abaixo tem entradas digitais A e B, que podem saturar ou cortar os transistores de efeito de campo (MOSFET), e saída em S.



Simbologia

De acordo com a simbologia adotada, o circuito executará a função lógica:

(A) E

(B) NÃO-OU

(C) OU

(D) NÃO-E

(E) OU- EXCLUSIVO

38 - No circuito abaixo, usado como um gerador de ondas retangulares, o amplificador operacional é ideal e a tensão de saída do operacional pode excurcionar entre + 10 V e –10 V de alimentação. O circuito foi alimentado há muito tempo (t > 1 s) e se encontra em condições de estabilidade de operação. 

Sabendo-se que R1 = 10 k(, C = 1 ( F, ln 2 = 0,7 e ln 3 = 1,1, o período da tensão V(t) de saída, em relação ao ponto de aterramento, será de:  

(A) 0,7 x 10 –2  segundos

(B) 1,4 x 10 –2  segundos

(C) 2,2 x 10 –2  segundos

(D) 3,3 x 10 –1  segundos

(E) 6,6 x 10 –1 segundos

39 - Um sistema de controle apresenta uma função de transferência da forma :

                      M(s) / E(s) = Kp ( 1 + Td . s + 1/ Ti . s) 

onde Kp é uma constante de proporcionalidade, e Td e Ti são intervalos de tempo. Este sistema representa um controle:

(A) proporcional;

(B) derivativo e convolucional;

(C) integral;

(D) proporcional, derivativo e multiplicativo;

(E) proporcional, derivativo e integral.

40 - O diagrama de blocos refere-se a um sistema realimentado, onde a entrada é A(s), a saída é B(s), S é um somador com entradas (+) e (-) e G1(s) e G2(s)  são os ganhos dos amplificadores. 



 A(s)                                                                                         B(s)              




A função de transferência B(s)/A(s) é da forma: 

(A) B(s)/A(s) = G1(s) / [ 1 - G1(s) . G2(s)]

(B) B(s)/A(s) = G1(s) / [ 1 + G1(s) . G2(s)]

(C) B(s)/A(s) = G2(s) / [ 1 + G1(s)]

(D) B(s)/A(s) = G1(s) 

(E) B(s)/A(s) = G1(s) . G2(s)

41 - Desejamos construir um circuito que seja capaz de gerar V(t) (a letra “A” em código Morse), como mostrado abaixo, usando um gerador de ondas quadradas de período “t/2”, circuitos combinacionais e também Flip- Flops tipo JK mestres- escravos, com as entradas J e K  ligadas a (1) lógico. 

Q0 ,Q1, Q2 ,... Qn são as saídas dos Flip-Flops, que também dispõe das saídas complementares.





        t       t                 3t                           3t                 t       t                 tempo

O circuito combinacional deverá corresponder à função:

(A)   F = Q0 .Q2 + Q1 Q2 +  Q2 .Q3 
                _             _   _

(B)   F = Q0 .Q2 + Q1 Q2 + Q0 .Q3
(C)   F = Q0 .Q2 + Q1 Q2 
                      _       _

(D)   F = Q0 .Q2 + Q1 Q2 
               _

(E)   F = Q1 .Q2 
42 - Em um amplificador de potência em Push-Pull em classe B, alimentado por tensões contínuas +V= + 16 V e –V= - 16 V, os transistores são complementares NPN/PNP. O amplificador foi projetado de modo que os transistores de saída apresentem tensões nulas entre coletores e emissores, quando for excitado por uma tensão senoidal. Supondo que não haja distorções, a potência máxima de saída do amplificador sobre uma carga resistiva de 8 ( será de: 

(A) 16 W

(B) 32 W

(C) 48 W

(D) 64 W

(E) 80 W

43 - O integrado conhecido genericamente por “555” é fornecido por vários fabricantes. São todas aplicações deste integrado:

(A) circuitos de multiplexação de sinais, memórias voláteis, comparadores diferenciais e osciladores RC; 

(B) circuitos de multivibradores monoestáveis, astáveis, moduladores de fase e multiplicadores de sinais;

(C) circuitos de multivibradores biestáveis, astáveis, comparadores de fase e moduladores por largura de pulsos;

(D) osciladores controlados à tensão, comparadores de fase e  moduladores por largura de pulsos;

(E) circuitos de multivibradores monoestáveis, astáveis, moduladores por posição de pulsos e moduladores por largura de pulsos.

44 - São todas características de um microprocessador 8086:

(A) capacidade de endereçamento de operação de 256 Kbytes de memória; linguagem compatível com os microprocessadores 8080 e 8085; operação com apenas uma fonte de alimentação; registradores de 16 bits: relógio externo;

(B) capacidade de endereçamento direto de 512 Kbytes de memória, linguagem compatível somente com o microprocessador 8085, operação com apenas uma fonte de alimentação, registradores de 16 bits; relógio interno;

(C) capacidade de endereçamento direto de 1 (um) Mbytes de memória,; linguagem compatível com os microprocessadores 8080 e 8085; operação com fontes de + 12 V, + 5 V e – 5 V de alimentação, registradores de      8  bits;

(D) capacidade de endereçamento direto de 1 (um) Mbytes de memória; linguagem compatível com os microprocessadores 8080 e 8085; operação com apenas uma fonte de alimentação; registradores de 16 bits; relógio interno;

(E) capacidade de endereçamento direto de 2 (dois) Mbytes de memória; linguagem compatível somente com o microprocessador 8085; operação com apenas uma fonte de alimentação; registradores de 32 bits; relógio interno.

45 - Dispomos de uma memória RAM (que chamaremos de M) organizada na forma 16K ( 2K x 8), em que estão disponíveis, entre outras, as entradas de endereços A0, A1, A2,...An, as entradas/saídas  de dados ( tri-state) Q0, Q1, Q2,... Qn, a entrada W/R e a entrada CE (Chip Enable). Desejamos, usando memórias M, montar uma memória de 4 K x 8, usando somente as entradas acima. Deveremos proceder da seguinte forma:

(A) usar três memórias M1. M2 e M2 idênticas a M, com suas entradas A0, A1,..., A10, ligadas seqüencialmente ao barramento de dados Q0,Q1,Q2 e Q3, uma linha de endereços A11 ligada à entrada CE de M1, uma linha de endereços A12 ligada à entrada CE de M2. As entradas/saídas Q0, Q1, Q2 e Q3 serão ligadas em paralelo;

(B) usar quatro memórias M1, M2, M3 e M4  idênticas a M, com suas entradas A0, A1, A2 e A3 em paralelo, ligadas ao barramento de endereços, uma linha de endereços A4, ligada à entrada CE de M1 e também ligada, através de um inversor, à entrada W/R de M1. As entradas/saídas Q0, Q1, Q2 e Q3 serão ligadas em paralelo;

(C) usar duas memórias M1 e M2 idênticas a M, com suas entradas A0, A1,..., A10 em paralelo e ligadas ao barramento de endereços, uma linha de endereços A11 ligada à entrada CE de M1 e também ligada, através de um inversor, à entrada CE de M2. As entradas/saídas Q0, Q1, Q2 e Q3 de M1 e M2 serão ligadas em paralelo, bem com as entradas W/R; 

(D) usar duas memórias M1 e M2 idênticas a M, com suas entradas A0, A1, A2 e A3 em paralelo e ligadas ao barramento de endereços A0, A1,..., A8, e uma linha de endereços A9 ligada à entrada CE de M1 e também ligada, através de um circuito “E” = A9 . Q3, à entrada CE de M2. As entradas/saídas Q0, Q1, Q2 e Q3 de M1 e M2 serão ligadas em oito linhas de endereços;

(E) usar duas memórias M1 e M2 idênticas a M, dispostas duas a duas, com as entradas A0, A1,..., A10 das duas M1 ligadas em paralelo com as entradas A0, A1,..., A10 das duas M2, e ligadas ao barramento de endereços, uma linha de endereços A11 ligada à entrada CE de M1 e também ligada, à entrada CE de M2. As entradas/saídas Q0, Q1,... Q10 serão ligadas em paralelo, bem com as entradas W/R. 

46 - Consultando uma relação de circuitos integrados, um engenheiro encontrou a especificação Octal Latch Tri-state para o integrado 8282. Este integrado poderá ser usado principalmente como:

(A) entrada e saída de periféricos de microcomputadores;

(B) gerador de relógio para sistemas de microcomputadores;

(C) detector e correção de erros de bits;

(D) modulador em FSK em placas de rede;

(E) modulador QPSK em placas de rede.

47 - O integrado 2716 é uma memória digital do tipo EPROM de 16K ( 2K x 8 ). Sobre esta memória, pode-se afirmar que é do tipo:
(A) que permite leitura e escrita durante a sua operação em um sistema digital;

(B) volátil;

(C) de leitura somente, com gravação feita somente pelo fabricante;

(D) de leitura somente, com gravação e apagamento feitos pelo usuário;

(E) de leitura programável, com gravação pelo fabricante e apagamento feito pelo usuário durante a sua operação em um sistema digital.

48 - São todos modos de endereçamento do microprocessador 6800 da Motorola:

(A) endereçamento direto para uma instrução de dois bytes; endereçamento virtual para uma instrução de um byte; endereçamento periférico para uma instrução de dois bytes;

(B) endereçamento direto para uma instrução de dois bytes; endereçamento de salto para uma instrução de dois bytes; endereçamento indireto para uma instrução de três bytes;

(C) endereçamento de rótulo para uma instrução de dois bytes; endereçamento de deslocamento à esquerda para uma instrução de três bytes; endereçamento à direita para uma instrução de dois bytes;

(D) endereçamento direto para uma instrução de dois bytes; endereçamento estendido para uma instrução de três bytes; endereçamento indexado para uma instrução de dois bytes; 

(E) endereçamento do conteúdo para uma instrução de um byte; endereçamento complementar para uma instrução de três bytes; endereçamento indexado para uma instrução de dois bytes.

49 - São todas topologias de redes de computadores:

(A) em estrela, em anel, em barra;  

(B) de comutação de circuitos, de comutação de pacotes e comutação de mensagens;

(C) de par trançado, por cabo coaxial, por fibra óptica e por rádio (Wireless);

(D) ponto a ponto, multi ponto, ponto multi ponto e por difusão;

(E) Token Bus, Token Ring, FDDI e ETHERNET.

50 - A rede ETHERNET, baseada no padrão IEEE802.3, usa um método de acesso ao meio denominado CSMA. Neste método uma estação: 

(A) tendo dados a transmitir, transmite e espera para detectar se houve colisões através do reconhecimento da estação de destino. Se houver colisões tenta novamente;

(B) detecta se existe alguma portadora no meio, o que significará que existe uma transmissão de outra estação. Se nenhuma estação estiver transmitindo, ela pode transmitir. Em caso contrário, espera um certo período de tempo e tenta novamente; 

(C) tendo dados a transmitir, transmite dentro de um período de tempo a ela determinado e espera para detectar se houve colisões, através do reconhecimento da estação de destino;

(D) sempre transmite dentro de um intervalo de tempo a ela pré-determinado. As possíveis colisões somente ocorrerão por descasamento de impedâncias da rede ou por retardos de propagação;

(E) transmite na sua própria portadora, exclusiva de cada estação, de modo que as colisões somente poderão ocorrer se houver falhas nos equipamentos transmissores e receptores.
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